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Dilações iBjnsíificadas 

O governo não se apre- 
sentou no dia 3 á camara 
dos dignos pares, seb o pre- 
texto de que constituindo-se 
«m ministério novo, tem de 
aguardar a constituição da 
camara dos senhores depu- 
tados para se lhe apresentar 
primeiro! 

Na historia grotesca de 
Cascaceno, filho de Berthol- 
dinho c neto de Bertholdo, 
mostrando-se que a família 
ia n^m crescendo de saloi- 
ces pela descendia fóra, con- 
ta-se que o referido Casca- 
ceno addlava a sua execução, 
c que oma vez, condemnãdo 
á forca, supplicou, sendo-lhc 
concedido, que lhe dessem a 
escolha da arvore em que 
se executasse a sentença. 

E percorrendo centenas^ 
milhares «'arvores,exploran- 
do florestas, não encontrou 
nenhuma que fosse digna de 
o baloiçar ao vento. 

Tal qual o governo, cm 
quanto lhe permittirem que 
na fertilidade dos seus ex- 
pedientes passe de um a ou- 
tro^ muitos, muitos,fugindo 
á execução. 

As camaras abriram-se, 
c verdade, mas elle quer dar 
tempo ao tempo, fugindo- 
Ihe, a ver se encontra, como 
naufrago, uma palha sobre 
as ondas que represente uma 
tenue, tenuissima, esperança 
de salvação. 

Mas procedendo assim, 
esperando que se constitua 
a camara dos deputados, 
perdendo, pelo menos, uma 
semana para o ajuste de con- 
tas, como já perdeu i5 me- 
xes para a questão d^s ta- 
bacos, o governo é incohe- 
xente comsigo mesmo. 

E' o que consta de um 
bocadinho de historia con- 
temporânea, que vamos su- 
mariar. 

Em 7 de fevereiro de 1897 
constituiu-se um gabinete 
progressista sob a presidên- 
cia do sr. José Luciano de 
Castro, que accumulava a 
gresidência com a pasta do 

Leino, tendo como collegas 
os srs. Veiga Beirão, Justi- 
ça; Ressano Garcia, Fazen- 
da; Francisco Maria da Cu- 
nha, Guerra; Barros Gomes, 
Marinha; Machias de Vas- 
concellos, Estrangeiros e 
Augusto José da Cunha, 
Obras Publicas. 

Deram-se muitas cousas 
extraordinárias, muitos epi- 
sódios curiosos—tabacos, ca- 
minhos de ferro, trigos, fa- 
rinhas, milhos, pratas, etc., 
etc.. Empenharam-se as cé- 
dulas de tostão e fizeram se 
supprimentos a 14 '/o em 

oiro, etc., etc.. 
As camaras fecharam-se 

em princípios de junho e em 
agosto deu-se a crise, mas 
o sr. José Luciano, queren- 
do empurrar o sr. Ressano 
Garcia, encontrou resistên- 
cia. Todos ou nenhum, e foi 

assim que todos cahiram, 
tendo o sr. José Luciano, 
para com o sr. Ressano, a 
contemplação que não quiz 
ter no anno passado para 
com o sr. José d'Alpoim. 

Diversidade de tratamen- 
tos! 

N'estes termos, o sr. José 
Luciano foi encarregado de 
constituir novo gabinete, 
constituindo-o de facto, em 
18 de agosto comos srs.Jose 
d^lpoim. Justiça: Manoel 
d^spregueira, Fazenda; Se- 
bastião Telles, Guerra; Edu- 
ardo Villaça, Marinha; Vei- 
ga Beirão, Estrangeiros, e 
Elvino de Brito, Obras Pu- 
blicas. 

Gomo se vê, houve nouo 
gabinete em agosto de 1898 
como houve gabinete novo 
em dezembro de iqoS. 

Mas ha uma differenca: 
em 1899, guando se abri- 
ram as camaras em janeiro, 
o governo,sem aguardar que 
a camara dos deputados se 
constituísse, o que só acon- 
teceu no dia i3, apresenlou- 
se immediatamente na ca- 
mara dos dignos pares, não 
considerando necessária a 
apresentação dos novos col- 
legas! 

Mas agora, porque preci- 
sa ganhar tempo, porque 
necessita de continuar no 
regimen dos expedientes: co- 
mo ha pendente, em estado 
agudo da ma.xima gravidade, 
uma grande questão, a dos 
tabacos, sobre que não quer 
nem pode dar explicações 
plausíveis, encobre-se com 
os formalismos, que é o 
mesmo que fugir, quanto 
pode, quanto os expedientes 
Ih'© permittem, ao ajuste 
de contas! 

E é o governo que pro- 
cede por esta maneira re- 
voltante, caminhando de di- 
lação em dilação, do pro- 
grsmma da separação das 
operações para a sua con- 
juneção, do concurso dos so- 
brescriptos para o contracto 
de 4 de abril, d^ste contra- 
cto para as suas modifica- 
ções, do addia mento para o 
encerramento e do encerra- 
mento para novo addiamen- 
to, da caducidade do con- 
tracto para o concurso de 
t5 dias, voltando de novo 
ao programma da conjunc- 
ção, que teve a audacia de 
pôr na palavra, palavra de 
Rei, a redonda falsidade de 
attribuir a alguém mais do 
que a elle governo, e só a 
elle, a responsabilidade das 
dilações injustificadas, que 
de facto tem havido, mas 
sendo unicamente o fructo, 
a resultante, o producto lo- 
gico das suas versatilidades, 
"do seu desprestigio, do seu 
espirito atrabiliário, da sua 
falta de senso e da sua falta 
de auctoridade. 

O paiz deseja, o paiz quer, 

de facto, uma resolução de- 
finitiva. 

Mas não é ao governo 
que elle se dirige; muito pe- 
lo contrario, é manifestan- 
do-se por todas as formas 
contra o governo que elle 
protesta e que elle reclama. 

Esta é que é, de facto a 
verdade, o estudo da ques- 
tão. diz o nosso presado 
collega «Noticias de Lisboa». 

 «4»-- 

Aclualidades 

O ICntrudo 

Está de fachina aos porta- 
machados da galhofa o truão 
farroupilha, o engelhado 
pierrut que em melhores 
tempos de laracha, tão afas- 
tados já, excitava a garga- 
lhada expansiva dos novos, 
e até as cachinadas dissonan- 
tes da velhice rapioqueira. 

Esses bellos tempos, ó 
vós, rapaziada d'agera, são 
evocados por nós outros, 
semi-veteranos, com uma 
saudade tão forte, tão viva 
e tão intensa, que nos aca- 
brunha. 

Foi-se, volatizou-se, su- 
miu-se, talvez para não mais 
voltar, ó raparigas dos meus 
vinte annos, aquella graça 
reinadia^o espirito folgazão, 
toda aquella chalaça tão fran- 
ca que esfuziava e campea- 
va infréne nos bailes coagu- 
lados de flores, de mascaras 
e de enthusiasmos, e nas 
ruas polvilhadas de amidon, 
e inundadas de estrondosa 
alegria. 

Què é feito da pilhéria 
que relevava e caracterisava 
os vultos carnavalescos de 
entãc?Que é feito do delírio, 
do entrain estonteante que 
pullulava n^m corrupio en- 
diabrado? 

A bccca hiante do indif- 
ferentismo estúpido, da apa- 
th'a languida, da indolência 
mórbida tudo tragou e tudo 
empapou no ventre adipo- 
so... 

Hoje que vedes, rapazes? 
Uma esrccie de somnambu- 
lismo. E que vos parece de 
estes mascaras? Múmias qtie 
se arrastam, catalépticos e 
epilépticos que se unificam 
n^im hospital de gargalha- 
das fictícias, doentias,—fa- 
nicos que a pathogenesia 
moderna classifica de par- 
voíces, attendendo á sua pro- 
vada caganifancia. 

Aquelle que hodiernamen- 
te abordar este assumpto de 
tanta saudade, pretendendo 
espiritar a mocidade, nunca 
consegue o seu alvo. Esboça 
um epigramma, mas produz 
um necrclogio. Intenta exci- 
tar frouxos de riso, a hiU- 
r'dade sem rebuço, e afinal, 
quando não arranca os den- 
tes á guisa de berradores 
hippocrates dé feira, arran- 
ca lagrimas calcinantes, fér- 
vidas, candentes como um 
brazido. 

Oh! o entrudo da minha 

terra caducou. 
Hoje, nas ruas desertas, 

assoma de espaço a espaço 
um ou outro vulto de curi- 
osos, que boceja de tédio, e 
exhibe pandiculacões de 
aborrecimento.Busca as mas- 
caradas, os divertimentos, 
a folia, o quer que seja que 
o desperte e o disponha n'- 
um humorismo franco. Pro- 
cura o lenitivo paia o asco, 
o conforto para uma me- 
lancholia permanente, uma 
qualquer coisa que lhe agite 
os nervos, que o distraia do 
marasmo em que vegeta. E 
que se lhe depara? Farrapos 
sobre uma creatura que pas- 
sa, rosto enfronhado em tra- 
vesseiro sujo;—que passa 
imperceptivelmente, porque 
não faila, nem tregeita. E se 
abre a bocca.vomita sandice 
adubada de zurrapa: quando 
se movimenta exhibe esga- 
res nunca extranhos á es- 
purcicia. A graça, a pura, a 
gcuuina," essa... desappare- 
ceu. 

Ao entrudo actual, prin- 
cipalmente ao da minha ter- 
ra, é bem applicado o dito 
d'um Caribides já gasto:— 
nunca de ti bô! 

E nunca jamais—com a 
bréca!—porque as especiali- 
dades inherentes, o enthusi- 
asmo e a graça maximamen- 
te, falharam. 

Até nos bailes, nos cha- 
mados tricanés, é tão forte 
o desanimo, que a gente, 
mesmo a rapioqueira, depois 
de emborcar uns copitos de 
verdasco que sr aggrega á 
lampreia e ao fiambre, ras- 
pa-se para se entregar nos 
braços de Morpheu (ou d'al- 
guma Morphca. ..) e sonhar, 
sonhar superabundanti.men- 
te com o passado saudoso! 
E' porque nos bailes é só 
dar á perna desenfreada- 
mente, suar por todos os 
prros, deitar os bofes pela 
bocca fóra e... mais não 
disse. Ora, já se vê, assim 
não cubicai 

Antigamente, ó meus ami- 
gos, ali nos Nerys, e ainda 
em outros pontos especial ■ 
mente consagrados á folia, 
aquillo sim, aquilloé que era 
entbusiasmo verdadeiro, 
communicativo, estrondoso; 
aquillo, rapaziada, tinha pi- 
lhas de gra;a, de pilhéria, 
de chiste. 

Hoje... está tudo na es- 
ticai 

MoDsno. 

Plácido Marques. 

-—— 

4 puliiica iMi paço 

archlepiscopal 

O nosso esclarecido colle- 
ga «O Minho», apreciando a 
celebre portaria do sr. ar- 
cebispo primaz sobre con- 
cursos parochiaes, commen- 

\ ta-a tao criteriosamente que 
não pudemos furtar-nos á 
transcripção das suas justas 

considerações. 
Eis o que, sobre o caso, 

diz aquelle nosso distincto 
collega: 

«E' caso estranho c muito 
para notar que tendo nós 
aqui atacado com violência 
a celebre portaria do sr. 
Arcebispo Primaz, sobre 
concursos parochiaes, não 
houvesse em toda esta dio- 
cese nem mesmo nas estra- 
nhas— alem d'A Foç da 
Verdade, que a publicou— 
um só jornal, ainda dos mais 
accentuada e retinctamente 
religiosos, que viesse a pu- 
blico justifical-a ou pelo me- 
nos deffendel-a. 

Não. 
Todos se calam. 
E esse silencio, guardado 

pelos jornaes religiosos que 
representam mais directa- 
mente a classe ecclesiastica, 
sempre prompta a sair a 
campo em defesa dos seus 
superiores, quando injusta- 
mente atacados, é eloquen- 
temente significativo, e bem 
demonstra com quanto de- 
sagrado foi recebida pelo 
clero aquella portaria que, 
mascarando-se com intuitos 
de alcance religioso e moral, 
significa apenas um mal dis- 
farçado artificio, para servir 
interesses de caracter pura- 
mente partidário. 

Esse silencio significa sim, 
que o sr. D. Manoel Bap- 
tista da Cunha não tem na 
sua diocese ninguém que 
applauda a sua anticanonica 
e indigna portaria, com que 
S. Ex.a Rev.ma offendeu os 
diredos e ultraja a dignida- 
de do seu clero, para bem 
servir os interesses do par- 
tido do seu amigo e chefe 
politico, sr. conselheiro José 
Luciano de Castro. 

Mais significativa porém, 
e mais eloquente ainda do 
que esse silencio em toda a 
diocese de Braga, é a voz 
da imprensa de fóra d,ella, 
aliás absolutamente insus- 
peita,—imprensa de ideias 
ãs mais radicalmente ortho- 
doxas, —como a Revista Ca - 
tholica, de Vizeu que, num 
magnifico artigo do seu nu- 
mero de 17 do corrente, in- 
titulado—Mais uma ve^ as 
leis canónicas violadas,—faz 
d'aquella extraordinária por- 
taria a seguinte apreciação: 

«Não sem espanto e ad- 
miração acabamos de ler na 
correspondência de Braga 
para a Palavra a seguinte 
portajia do Ex.m0 e Rev.mo 

Sr. Arcebispo Primaz, re- 
gulando o modo de requerer 
exame de concurso de pro- 
vas publicas para egrejas 
vagas n'aquella vasta dioce- 
se. 

Agora, com todo o res- 
peito devido á alta gerar- 
chia do Venerando Metro- 
polita bracarense, tomamos 
a liberdade de perguntar se 
as disposições de Sua Ex.a 

estarão ou não conformes 
com o decreto Tridentino, 

I que regula os concursos para 
benefícios parochiaes, e com 
o que determina Bento XIV 
na sua Bulla Cwn illud, que 
são lei geral da Egreja e 

"dom a qual por isso mesmo 
os Prelados têem o mais 
rigoroso dever de se con- 
formar, em harmonia com 
os juramentos solemnes que 
fizeram no acto da sua sa- 
gra cão? 

Exigirá o Concilio ou Ben- 
to XIV ou algum dos Papas 
que legislaram sobre este 
ponto que, para se ser ad- 
miteidoao concurso canonico, 
é preciso que os requerentes 
tenham sido parochos, coad- 
juctorcs ou encnmmendados? 
Parece-nos que tal coisa não 
dizem, como o veremos bem 
depressa, transcrevendo um 
.a outro documento. 

Logo, se as leis geraes da 
Egreja não excluem dos con- 
cursos canónicos, os que não 
têem exercido taes funeçoes, 
como é que um Prelado em 
communhão com a Santa Sé 
pretende exigir o que o Pa- 
pa nem os sagrados cânones 
exigem, ou excluir o que e!- 
les não excluem? 

Concordamos que é muito 
conveniente que os concor- 
rentes tenham exercido por 
algum tempo o officlo de 
coadjuctor sob a direcção e 
vigilância de qualquer paro- 
cho; porém, de converter 
uma méra conveniência em 
lei rigorosa que a todos obri- 
gue, vae uma distancia infi- 
nita. E por outro lado, não 
é absolutamente preciso ter* 
se sido coadjuctcr para se- 
exercerem convenientemente 
as funeções de parocho, pois, 
neste caso, o Bispo não de- 
veria nem poderia nomear 
um presbytero, que não ti- 
vera sido primeiramente 
coadjuctor, para um curato 
amovível: porquanto as obri- 
gações destes são precisa- 
mente as mesmas que as 
dos parochos collocados,sem 
a mínima diflerença. 

Por outro lado, são pou- 
cos os parochos que téem 
coadjuctores, e por conse- 
guinte se todos os parochos 
devessem ser primeiramente 
coadjuctores, o Prelado vêr- 
se-hia na impossibilidade de 
provêr as necessidades das 
parochias. 

Que Sua Ex.& aconselhas- 
se ou mostrasse desejos de 
que os concorrentes tives- 
sem servido de coadjuctores, 
estava no seu direito; po- 
rém excluil-os do concurs» 
só por tal motivo, é arbi- 
trariedade muito condemna- 
vel. 

Por ventura, pretenderá 
Sua Ex.a ser mais avisado 
do que os Papas e os ve- 
nerandos Padres do Conci- 
lio Tridentino, entre os 
quaes figurava precisamente 
um dos mais dignos prede- 
cessores de sua Ex.' na Sc 
Primacial, o Venerável Fr. 
Baríholomeu dos Martyrcs 
e que todavia, não fizeram 
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ial exclusão? 

Mais ainda, se tal conve- 
i iencia existe, porque exce- 
ptua Sua líx." delia os seus 
■s -cretarios ou da camara 
.ccdesiastica ou os que tive- 
rem servido no seu semi- 
nário? Antes deviam ser pre 
ocamente estes donde de- 
viam partir o exemplo. 

Repetimos, a Portaria do 
sr. Arcebispo de Braga é 
injusta e oppostã ás leis da 
Egrtji, que não excluem do 
concurso a nenhum presby 
tero devidamente habilitado. 

E Sua Ex.', por mais al- 
ia que é a sua gerarchia, 
não tem direito de excluir 
dàs concursos canónicos 
aqudles que a Egreja não 
exclue. Seria um abuso de 
auctorttjnde, a que ninguém 
c obrig ido a obedecer. 

Porém, e\c!uil-os do eom 
curso, isso é que nem clles 
nem o Prelado estão aucto- 
risados para o fazer, sob 
pena de commetterem uma 
verdadeira injustiça, privan- 
do dos seus legítimos direi- 
tos os presbytt-ros que a el- 
les quiserem concorrer. 

E' triste e muito triste que 
um Prelado da gerarchia de 
Sua Ex.a tenha publicado 
um documento tão injusto e 
tão radicalmente opposto 
aos sagrados cânones.» 

— — 

0 discurso da 

Corôa 

! NTcste ponto, parece até que ' .V~ 
a voz de El-Rei foi mais 

O Discurso da Corôa— 
que é, como todos sab^m, 
da plena e inteira responsa- 
bilidade do governo—não 
podia ser mais infeliz. Lon- 
go c chato, deploravelmente 
chato, nem a voz de El Rei, 
que sabe lêr admiravelmen- 
te, lhe conseguiu imprimir 
valor e brilho. 

Não é esse, porém, o seu 
maior defeito. Outros tem, 
e bem mais graves, bem 
mais tristes. 

Em primeiro logar, insis- 
te o governo, n^sse diplo- 
ma, que é nova a actua! si- 
uação-—como quem diz que 

ainda i ão deve nenhum fa- 
vng ao Chefe do Estado. 
Pois este governo novo não 
é mais do que uma mera 
recomposição do governo 
passado, em que a maioria 
dos ministros ficam nas mes- 
mas pastas que antes occu- 
pavam. 

Depois tem o governo a 
audacla de defender a crea- 
Ção dos tres .\ceus centraes 
de Lisboa e Porto e a re- 
organisaçáo da beneficência! 
Como se esses decretos não 
fossem da mais flagrante 
dictadura, un verdadeiro 
abuso de confiança contra a 
boa fé da Cprôa, insinuan- 
do-lhe que não era dietato- 
rial aquillo que só dictatorial 
era. 

Extraordinário é também 
o desplante com que o go- 
verno promette construir 
lyceus centraes e centenas 
de escolas primarias, e au- 
gmeniar o ordenado dos 
professores, sem agrava- 
mento das despegas actuaes, 
antes realisando importantes 
economias. Quer dizer: au- 
gmentam-se muito as des- 
pesas, mas o governo nao 
as aggrava! Pelo contrario, 
reaUsara ainda grandes eco- 

a voz de El Rei foi mais 
velada... 

O governo diz que oppor - 
tunamente apresentará ás 
Cortes as providencias con- 
venientes para regular defi- 
nitivamente essa questão. 
Definitivamente! E diz isto 
um governo que vae para 
as Camaras sem nada ter 
feito, em quinze mezes de 
existência, que nada é capaz 
de fazer já em tal assumpto, 
consoante os interesses mais 
vitaes da nação! 

O resto é musica celestial, 
são promessas architectadas 
no ar, para ver se enganam 
alguns ingénuos. 

Uma phrase ha, porém, 
que é absolutamente indis- 
pensável registar. O discur- 
so termina por esta fórma: 

Dignos Pares do Reino e 
Senhores Deputados da Na- 
ção Portugueza; 

De todas as parles do rei- 
no chegam aos podt res pú- 
blicos instancias no sentido 
de, sem dilações injustifica- 
das, se realisarem as provi- 
dencias exigidas pelas aspi- 
rações gera es da Nação. 
Confio plenamente no vos- 
so illustrado espirito e pro- 
vado patriotismo, e tenho fé 
em que,com o auxilio da Di- 
vina Providencia,a vossa obra 
será util e duradoura. 

Se isto representa uma 
ameaça, as Camaras teem 
a hombridade necessária 
para honradamente a levan- 
tar. 

Mas o que de tode^ os 
pontos do paiz se pede, se 
reclama instantemente, não 
é o que o governo fez dizer 
ao Chefe do Estado; é que 
esse mesmo governo saia, 
para decoro proprio e do 
paiz. Nem a nação compre- 
hende, realmente, como elle 
tem ainda a audacia de se 
conservar á frente dos ne- 
gócios públicos. 

O que é extraordinário, 
porém, é que o governo ti- 
vesse a ousadia de pôr na 
bocca de El-Rei uma ame- 
aça, que nunca podia estar, 
nem está, nas intenções do 
Chefe do Estado. 

li 
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nomias! Só por troçi é que j vo 

isto se admitte. 
Quanto á questão dos ta- i 

baços, nada diz verdadeira- ' 
mente o Discurso da Corôa. ■ 

§§§§§§§§§§§§§ 

muiB, 

Desejávamos que no ta- 
lho d^sta villa se vendesse 
melhor carne. O gado que 
se abate é muitas vezes ma- 
gro no grau superlativo. 
Alguém até pergunta porque 
se não expõe sempre o fíga- 
do á vencia. 

—O sr. José Augusto 
Cardoso acaba de fixar de- 
finitivamente a sua residên- 
cia no seu prédio ha pouco 
construído na sua cerca de 
esta villa, e para os baixos 
do qual já transferiu no 
mez findo o seu estabeleci- 
mento. 

Sinceramente felicitamos 
este nosso bom amigo, pe- 
las suas prosperidades e to- 
dos os seus numerosíssimos 
freguezes, que teem n^esca 
linda povoação mais uma 
casa commercial—que é sem 
duvida das primeiras do 
concelho. 

—Já regressou do Porto, 
onde foi fazer exame de me- 
dicina sanitaria, o sr. dr.Jo- 
aquim Pereira. 

—Passa incommodada dc 
saúde o sr. José Alaria Bra- 

pássado, solicitai á immedia- 
tamente da Corôa a dissolu- 
ção das côrtes. Sendo essa 
negada, cahirá então c go- 
, erno com esse pretexto 
constitucional. Era o que já 
t sabia. Ha duas interro- 

gações a formular; Haverá 

Os que marrem 
Á/ 
N Em \ ianna do Castello 

i falleccu ha dias o sr. dr. 
José de C. Feijó, distincto 
advogado e magistrado mui- 
to digno. 

Era um bello caracter e 
scenas violentas? Parece que possuidor das mais finas qu- 

ÍAUIUA 
MUJiBCIPAr 

Sessão de 3 de janeiro 

Por proposta do presi- 
dente, proceleu-se á distti- 
buiçío dos pelouros do? ra 

j mos de serviço da camara 
i para o corrente anuo. 

—Foi deliberado que as 
sessões continuem a ser ás 
quartas feiras, pelas n ho- 
ras da manhã. 

—Foram tarifados os gé- 
neros de consummo peio 
mez proximo findo. 

— Foi auctoi is-ido o pa- 
gamento da quantia le reis 
18^000 pela assignatur? do 
«Diário do Governo» no 
corrente anno. 

—Disse o presidente que, 
tendo terminado o praso do 
concurso de aferidor de pe- 
sos e medidas, se procedes- 
se á nomeação do mesmo. 
Sendo presentes os docu- 
mentos dos concorrentes, só 
havia na secretaria os de 
João Baptista de Carvalho, 
os qu^es sendo examinados 
se procedeu á nomeação por 
escrutinio secreto, sendo no- 
meado por unanimidade o 
referido João Baptista de 
Carvalho. 

Nada mais se tratou. 

Sessão de 24 de janeiro 

Foi concedida licença a 
Antonio Maria Guerreiro 
Ranhada, do Pezo, de Pa- 
derne, para substituir uns 
postes de madeira por ou- 
tros de pedra, no caminho 
publico denominado da Fon- 
tainha. da mesma freguezia. 

—Foi mais conceuida li- 
cença a Luiz da Silva, para 
abrir um talho de carnes 
verdes n^sta villa e no lo- 
gar da Portella, freguezia 
de Paderne. 

—Alais foi concedida li- 
cença a .Manoel Vasques, de 
Hespanha, para abrir outro 
talho, também de carnes 
verdes, no logar de S. Gre- 
gorio, de Christoval, e ou- 
tro no logar da Serra, fre- 
guezia de Prado. 

Nada mais se tratou. 

 — 

Começam no dia 24 do 
corrente e terminam no dia 
28 as ferias do carnaval pa- 
ra todos os estabelecimentos 
de ensino. 

Correspondente. 

NOTAS POLITICAS 

A sessão da camara dos 
pares rcallsada no dia õ, foi 
encerrada no meio de um 
tumulto indescriptivel. Não 
se sabe quando será a pró- 
xima sessão. O presidente 
disse que seria na quarta 
feira (hontem), mas depois 
deu ordem para que na acta 
se escrevesse que a sessão 
se elfectuaria quando fôsse 
annunclada. Mas ainda se 
não ficou nhsto, pois orde- 
nou-se que tivesse logar á- 
manhã. 

Suppõe-se, porém, que 
haverá nova contra ordem... 

«O Popular» diz: 
«Como boato da reunião 

da maioria, effectuada hon- 
tem, corria á noite que o 
sr. presidente do conselho, 
repettndo-se 110 parlamento 
as sícuas violentas do anno 

sim. 
Dará El-Rei, n*èsse caso, 

a dissoluçãoí Dizem os pro- 
gres. tas que sim, e os ou- 
tros políticos que não, Em- 
fim, a situação aclarar-se-ha 
por estes dtz dias proximos. 

As «Novidades» dizem 
que o telet^ramma transcre- 
vendo a circular paia o con- 
curso e fazendo convites aos 
banqueiros de varias praças, 
nunca chegou a ser enviado 
para algumas praças euro- 
peias da maior importância. 
Cita. para exemplo, a Bél- 
gica.Mas ainda ha maisrpara 
algumas praças para onde 
foi mandada, expediu-se de- 
pois um telcgiamrna aos 
nossos representantes dan- 
do -lhes contra-ordem, isto 
é. mandando que a circular 
não tivesse publicidade! Cita 
o exemplo de Haya. 

Se, como se diz, assumir 
a presidência da camara o 
sr. dr. A icente Rodrigues 
Alonteiro, consta que exer- 
cerá as funeções de «leadcrs 
da maioria o deputado sr. 
dr. Libanio Antonio Fialho 
Gomes. 

O sr. conselheiro Sebas- 
tião Telles desempenhará as 
funeções de «leader» da mai- 
oria da camara dos pare^, 
quando ausente o sr. conse- 
lheiro Beirão. 

—— 
Casamento 

Em Alemquer, deve rea- 
lisar-se brevemente o enla- 
ce matrimonial do sr. Ro- 
drigo Rocha, intelligente as- 
pirante de fazenda e presa- 
do filho do sr.Antonino José 
da Rocha, muito digno ins- 
pector dos impostos íi*este 
districto, com sua prima a 
ex.ma sr.a D. Julia Sofia da 
Silva Rocha, sympathica fi- 
lha do nosso velho amigo e 
muito digno ex-chefe d^sta 
secção fiscal, sr. Manoel B. 
da Rocha Júnior. 

Desejando aos nuventes 
as maiores felicidades, d^- 
qui lhes enviamos, assim co- 
mo a seus extremosos paes, 
os nossos mais sinceros pa- 
rabéns. 

Para o Cco 

Em Chaviães alou-se, ha 
dias, para o ceo um estre- 
mecido filhinho do sr. Ma- 
noel Antonio Esteves, acre- 
ditado commerciante da 
praça de Lisboa. 

Até á ultima morada foi 
acompanhado por grande 
numero de pessoas das re- 
lações de seus extremosos 
paes, fechando o pequenino 
athaude sen padrinho, o ,sr. 
Antonio Joaqulm Esteves, 
bemquisto commerciante de 
esta villa. 
Os nossos respeitosos cum- 

primentos- 

—— 
^ Vario!» 

Na populosa freguezia de 
Castro Laboreiro está gras- 
sando, com grande intensi- 
dade, a epidemia da varíola, 
a qual já tem causado mui- 
tas victimas. 

Por parte da digna auc- 
toridads administrativa, sa- 
bemos que já foram toma- 
das as devidas providencias. 

— 

alidades. 
Quer como advogado,quer 

como magistrado, deu sem- 
pre provas efum espirito lu- 
cidissimo, motivo porque 
muito honrou e nobilitou a 
magistratura portugoeza. 

O dr. José de Castro Fei- 
jó era ainda descendente de 
uma das mais nobres fami- 
lios do Alto Minho e sobri- 
nho muito querido do sr. 
Manoel Correa Ft jó, da il- 
lustre casa da Cordeira, su- 
búrbios d'está villa. 

Sentimos profundamente 
o seu fallecimento e d1 aqui 
enviamos a toda a família 
do extincto os nossos mais 
sentidos pesames. 

N'esta villa falleceu tam- 
bém, repentinamente, a sr." 
Maria J. de Magalhães, pre- 
sa da mãe do nosso estima- 
do conterrâneo e assignante, 
sr. Manoel de Magalhães. 

Os nossos pesames. 

— 
Preso que foge 

José Antonio Esteves, 
vulgo o «Nabo», do logar 
dos Lourenços, freguezia de 
S. Paio, d'este concelho, ha 
dias remettido para Villa 
Verde debaixo de prisão, 
chegado que foi á Ponte da 
Barca aggrediu o official de 
diligencias que o acompanha- 
va e deu ás de Villa Diogo. 

O «Nabo» ia depor n^m 
processo crime relativo ao 
furto d^ma egua, mas, des- 
confiando que iria para a 
penitenciaria, espantou-se. 

Raios o partam! 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 188 reis 
Marco  231 » 
Corôa 197 » 
Pescta 160 » 
Dollar i!$2õo » 
Sterlino  fio ^/g 

— — 

Noaaeação 

Segundo consta do extra- 
cto da sessão da camara 
municipal que em outro lo- 
gar publicamos,foi nomeado 
definitivamente aferidor de 
pesos e medidas nVsle con ■ 
celho, o nosso amigo e acre- 
ditado commerciante da Car- 
reira, de S. Paio, sr. João 
Baptista de Carvalho. 

A nomeação não podia 
ser mal? aceitada nem mais 
justa, porque o sr. Carvalho, 
além de muito competente 
para bem exercer aquelle 
cargo, gosa geralmente da 
estima e consideração dos 
habitantes creste concelho. 

Felicitamos, porisso, mui 
cordcalmcte aquelle nosso 
amigo. 

—«h»  
O tempo 

Ha muitos dias que uma 
rigorosa estiagem nos está 
mimoseándo com um frio 
quasi insupportavel, o que 
tem concorrido para que o 
rio Minho baixasse conside- 
ravelmente. 

■—— 

A©* X 
Af*«ICiNANTESI 

Tendo terminado o 
1%.° anno de pnblica- 
çáo do «Jornal dc .Mel- 
gaço», prevenimos os 
nossos estimáveis as- 
sfgnantcs dc que va- 
mos proceder á co- 
brança das suas assl- 
gnaturas, esperando 
porisso dever-shes a 
fineza dc satisfazerem 
a únpoi-tancfa do seu 
debito logo que lhes 
seja apresentado o 
compèicntc recibo. 

Desde já agradece a 

Redacção. 

—— 

Foi determinado que no 
numero das estradas muni- 
cipaes do districto de Vian- 
na do Castello seja incluída 
a do extremo das freguezias 
de Cambaras e Sago ao lo- 
gar de Reguengos de Cima, 
freguezia de Longos Valles. 

PeabSScaçôes recebidas 

Tilstoria dc Dortugal — 
Recebemos os fascículos n."' 
401 a qofi. 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 3—do 17.' 
anno. 
Encyclopedía das Fa- 
mílias—Recebemos o n.0 

229. 
Gazeta dos Lavradores 
—Recebemos o n.0 64 d^s- 
ta bella revista iIlustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional, 
Manual da Coslnhelra 
—Recebemos o 3.° fascículo. 
E' um completo guia de co- 
sinha e copa, util a todas 
as mães de família, cosl- 
nhelras, restaurantes, casas 
de pasto, hotéis, etc., etc.. 

Pedidos á «Lisbonense», 
P. ^'Alegria, 29, Lisboa. 

   

Èh ARTAO DE ^ARABENÍS 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. Antonio Maria 
Baptista Camacho. 

Domingo—a menina Alber- 
tina Vieira dos Santos. 

Segunda feira—a ex.ma sr.* 
D. Ida Martins Machado. 

Terça feira—a ex.ma &r.a D. 
Ghristina Pitta de Vas- 

concellos e o sr. João 
Victorlno dos 

Lima, 
Santos 

Xl 
u 

Esteve em Vianna do 
Castello o sr. Alberto de 
Sousa c Castro, estimável 
cavalheiro dV-ta villa. 

—Partiu para o Porto, 
com sua presada esposa, o 
sr. Joaquim Luiz Esteves, 
abastado proprietário. 

—Vimos aqui na semana 
passada os srs. dr. Joaquim 
Pereira c Joaquim Bravo 
Pereira do Lago, apreciá- 
veis cavalheiros de Vallada- 
res. 

—Esteve cm Valença o 
sr. dr. Manoel Fernandes 
Pinto, illustrado juiz dc di- 
reito d'esía comarca. 
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P AQUETES 

Para o Pará e Manáuí? 
sairão de Leixões: no dia 
12 o vapor «Corrientes» e 
no dia 16 o vapor «Cle- 
sient». 

Edilos de 30 dias 

No Juízo de Direito de 
esta comarca, e ao 2.0 of- 
ficio, foi distribuído o pro- 
cesso de arrolamento dos 
bens pertencentes a José 
Pires, casado com Santa 
Quaresma, do lugar das 
Bouças, freguezia d" AI vare- 
do, «Testa comarca; por es- 
te é citado o mesmo José 
Pires, assim como um filho 
e nora do mesmo, cujos no> 
mes se ignoram, e todos 
ausentes em parte incei ta, 
para dentro do praso de 
3o dias, a contar do se- 
gundo annnncio publicado 
na folha ofticial do Gover- 
no, dedusirem o direito que 
tiverem aos mesmos bens 
arrolados; .assim como são 
citados todos os interessa- 
dos incertos que se julguem 
com direito aos mesmos 
bens para o virem deduzir 
no praso da lei. 

Melgaço, 25 de janeiro de 
1906. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Jornal ctc JMelgaço 

| (Oljicínu à Jjuniíeim t pfMíiw 
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FUKDADA EM flSSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construom-se gazomelros para produzir gaz acelj leno. 
triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funcciouamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommeuda-se peia sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illummação da casas particulares, couunerciaes ou villas. 

Uncarrega-so d t montagem de canalisações para agna nu gaz em qualquer 
terra do paia e da compra de tubos do ferro ou chumboiorneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os sfus accessòfios, d^.sde õ mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem cnrrespcudeucia directa com as mais impor- 
tantes casas, no g-mero, de Lisboa e Porto. 

Executa coo. perfeição ioda a obra concernente á sua arte. por mais diíQcil 
que seja, tauto em meíaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Troça £imíiadmimcs 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

[n 1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
"" Esteves. 

8.0—Para a Casa do Outeiro, tio Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 
а.0—Para a Quinta de Montegordo, cm St.0 Quintino, concelho de Sobral de 

Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. õ- 

jl.o—para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- cz 
ardo d^lmeida. 

;il s."—para o Grande ISotel do Peso, propriedade do Sr. Antonio Maria rz 
-1 Guerreiro Banhada. , j-g 

б.o_para a casa da Carvalheira,era Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Yicloriano p 
Ribeiro d? Figueiredo e Castro. 

5.i>_Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de YascoDce!Ios,cr 
n'estã villa. gq' 
8.° Para a casa da Tuna Melgaeense. cr 
©.0 Para a pharraacia do Sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d^sla villa. gi 

mm imm zmm 

pONTíjA O MÍLDIU 

Pulverisacores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooo ff. 
«Gaiilot   9,5000 rs. 
«Govet 95000 rs. 
Tubos de borracha de r.a qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre ds i.® quiiidaa;. 
Compras superiores a (5 kilos, preço convencional. 

soai?!®® ®.« 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitellá a    2v5oo rs. 
Outras ditas a   

« « « a « « 25200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « ' « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

Fâzsno&s Pâni vim 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 35ooo 
a g^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a 15200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade etn , , , 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversas 
qualidades. 

siioa mntmm is h- 

iEUUTfi ilfi: 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

camas mnno 

Aumio Sev-ro ic FraLis. i.'. rmtl.TEilii-, 
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Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machinas de eosínra. 
Vender multo e ganhar poaco é o £ystem& 

adoptado na 

EA» mè C-3 KTSUS 

Melgaço 
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|qmm páveto SUrcíi 

COFgES leg. timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

QFFie.INAS: 3r, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

175 ENSAIOS LITTÉRARIOS  

—E' extrema bondade, minha senhora. 
—Ora escute-me por um pouco. Antes de 

eu penetrar o segredo destes amores, havia 
um objecto que me trazia frequentemente so- 
bresaltada e abstrahida: era a futura segu- 
rança e felicidade de minha filha. Via de hora 
para hora os annos arrastarem-me para o 
fim da vida e antevia os perigos de deixar a 
minha Deolinda, só no mundo, sem um pa- 
rente nem um amigo, exposta ás rr.ll vicissi- 
tudes da existência. Fazel-a entrar em um 
convento foi cousa que nunca desejei porque 
detesto a morte do coração entre as paredes 
de uin claustro e não queria por essa fórma 
sacrificar a vida e felicidade de mmha iilha 
na epocha mais risonha da sua existência. 
Entregal-a como esposa nos braços de um 
homem por quem ella nunca sentisse a mais 
leve affeição, peior ainda, porque era fazel-a 

"passar par torturas bem mais cruéis do que 
a prisão em urra cella;alem cTisso, é esta ca- 
sa apenas frequentada por pessoas idosas, e 
nunca viera aqui uma umea capaz de fazer 
estremecer um coração no vigor da vida, a 
nâc ser o sr. Fernando. Mas podia eu saber 
se se eram Indifferentes um ao outro ou se 
se amavam em segredo? Um dia o acaso veio 
esclarecer-me a este respeito e descobri que 
ambos se amavam extremosamente; confesso- 
Ihe que me senti então livre de um grande 

ENSAIOS LITTÉRARIOS 172 

—E não me dizes que motivos te faziam 
andar tão distrahido? 

—E' um segredo que me não é permittido 
revelar-te, e que eu espero respeitarás. 

—Então também tens segredos para mim? 
Embora, não instarei mais para saber dHssb; 
o que eu só desejo é que me queiras muito e 
que o teu amor nunca aífrouxe. 

—E' uma recommendaçáo escusada, meu 
anjo, e seria pcrciso não ter alma para tra- 
hir os protestos que te tenho feito. 

—Assim o creio, Fernando, mas o cora- 
ção dos homens tem ás vezes caprichos  

—Dos quaes felizmente estoli isento, crê. 
Foste a primeira mulher que conheci e a 
quem jurei um amor infindo, e o cumprimen- 
to d^ssa promessa jámais o quebrarei, ainda 
que para isso seja preciso fazer o maior dos 
sacrifícios. Accresce ainda a circumsfancia de 
cu ser demasiadamente grato a tua mãe, e 
qual seria o meu caracter se quebrasse os la- 
ços que me unem a ella, deixando-te, minha 
Deolinda? 

—Tens rasão, Fernando, e em recompen- 
sa terás em mim a mais dedicada das mu- 
lheres, o coração mais submisso, e alma que 
se despedaçaria por ti!... 

A entrada da baroneza na sala veio cortar 
a palavra a Deolinda e pôr termo a um dia- 
logo tão animado entre os doas amantes. 
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i'AKTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
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[STA ofílclaa cacarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como joroaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas Csincbres, 

memovandscas, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confâ-arlas e juntas de paro- 
chla, etc. 

E']acarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas c camaras nmuiclpaes. 

Í0ARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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$ Armindo de Lourdes Lourenço 
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Praça do Commercfo. canto da rua do 
li lo do Porto 

—MEIíCIAÇO— 

O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alinten- 
ticios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
todo vende a preços modicos. 

"Ver para crêr 

m 
mi 

A-* 

llILUí H 

t tragada roIíítjSa út çasimttiaâ 
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—Então vamos a saber—exclamou a ba- 
roneza retomando o logar que deixara,—em 
que fatiaram durante a minha ausência, vi-os 
tão animados quando entrei.... 

—Nós fallavamos....—respondeu Fer- 
nando um tanto confuso—nós fallavamos err. 
cousas insignificantes.... em theatros, nas 
ultimas modas.... 

—Peço perdão meu caro amigo, mas o sr. 
não diz a verdade. Quando eu entrava ainda 
cheguei a ouvir estas palavras, que a rosada 
boquinha de Deolinda proferia com um certo 
.encanto:—o coração mais submisso, a 
alma que se despedaçaria por ti!.. 

A baroneza pronunciara este ultimo dito 
dos cjous amantes com uma tal graça c sa- 
tisfação, que os dons jovens, envergonhados, 
tentaram occuitar os rostos porpureados, e 
nem sequer uma palavra se atreveram a di- 
zer. 

A boa senhora, sorrindo-se e parecendo 
regosijar-se com a confusão dos dous aman- 
tes, continuou: 

—Então que foi isso, emmudeceram?..., 
—Sr.a baroneza —balbuciou Fernando 

sem saber o que havia de responder. 
—Ora vamos—continuou ella;—sejamos 

francos de uma vez para sempre; que podem 
lucrar d'esse segredo com que tentam envolr 
yer as suas relações amorosas? Por que não 
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são mais sinceros para commigc? Por ventu- 
ra não serei merecedora que me confiem os 
seus affectos e as suas tenções futuras?... 
Para que querem occultar-me uma cousa que 
eu vejo todos os dias! 

—Sr.a baroneza—respondeu Fernando com 
timidez;—nunca ousei revelar a v. ex.a as re- 
lações intimas que de ha muito existem entre 
mim e a sr." D. Deolinda, porque temi não 
serem cilas bem acceites por v. ex.a. Receiei 
também que uma tal declaração fosse inter- 
petrada por v. ex.3, como um abuso da ami- 
sade com que me honra e se persuadisse que 
haviam intuitos menos puros nas minhas as- 
pirações. São estes os únicos motivos porque 
tentei sempre occuitar-lhe os affectos das 
nossas almas, na certeza, porém, que mais 
tarde iVos havia de declarar, procurando 
merecer por elles a realisação dos nossos de- 
sejos. Como.porém, v. ex," anticipnu essa mi- 
nha declaração, ouso agora confessar-lhe que 
effectivamente nos amamos de ha muito t 
que o único fim a que aspiramos é á união 
santa das nossas almas. 

—E não me podia ter dito isso á mais 
tempo, sr. Fernando? Descu!po-ihe, comtudo, 
as suas apprehensões, e longe de as censurar 
regosijo-mc com ellas e louvo-Ufas por que 
por ellas mostra a alma nobre e honrada que 
possue. 
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